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"E tendo cites (os magos) ou-
vido o rei Herodes, partiram; 
t tis qae o estreita que tinham 
listo no oriente, ia adiante 
deites, até qae, chegando, se 
deteve sobre o togar onde es-
tava o menino, li. vendo eiles 
a estreita, alrgrararn-se mui-
to com grande alegria" 

—T. Math. 2.Q.I0-
Car íss imos irmãos e distin-

tos amigos , seja-nos permiti-
d o fazer u so do belo Irecho 
evangelico acima, para a se-
guin te comparação : A estrela 
d o oriente, q u e ia adiante dos 
reis magos , até que, chegando, 
se deteve sobre o logar o n d e 
estava o menino Jesus. P o d e 
ser t o m a d o c o m o s ímbolo no 
momento , do g rande espirito 
que á terra veio na qual idade 
de missionário do Alto e q u e 
foi Allan Kardec; o an jo Qa-
briet, na fôrma de estrela, te-
ve p o r m i s s ã o : — g u i a r osma-
gos, Indicando-lhes o logar on-
de estava o divino i n f an t e ; 
Kardec teve por m i s s ã o : — 
guiar a humanidade, indican-
do-lhe o verdadeiro caminho 
d o p rog re s so espiritual, para 
a eterna felicidade, c o m o coo-
dificador d o Espiritismo — *o 
Espirito de Verdade» «o Con-
solador» promet ido por Jesus 
nos caps. 14, 15 e 16 d o c-
vangelho de S. J o ã o ; E ,ass im 
como os magos, «vendo a es-
trela, alegraram-se muito com 
grande alegria», também nós 
espiritas, com os o lhos d'al-
ma e da razão, o lhando para 
Kardec, fiel mensagei ro de Je-
sus , através das luminosas 
páginas d e seus livros, verda-
deiros mananciais de ricos e 
admiráveis ens inamentos que 
esclarecem e confor tam o nos-
so espirito, nos alegramos 
muito, com grande alegria. 
E é com jus to mpl ivo que co-
memoramos , com entus iasmo 
cristão, a s datas inesquecivels 
relativas í chegada e i parti-
da pata o Além, desse «bom 
e fiel servo» d o Senhor, que 
n o dia 3 d e O u t u b r o é relem-
b r a d o com amor e gratidão, 
p o r todos os espiri tas da ter-
ra e d o Espaço, por palavras 
d e simpatia e preces fervoro-
sas, como preito d e sincera 
h o m e n a g e m pelos b o n s f ru tos 
por ele semeados e que hoje 
es tamos colhendo,saboreando-
o s e repartindo. Kardec ou De-
nizard Hyppol i te Leon Rivail 
não fôra sómente o admirável 
coodif icadorda doutrina, o que, 
aliás, seria suficiente para exal-
ta-lo diante d e D e u s e d o s 
h o m e n s ; porém, foi tambem 
um homem notável por seus 
vas tos conhec imen tos n o s do-
mínios da literatura e da ciên-
c ia ; era bacharel em ciências 
e letras e dou to r em medici-
na. Coisa s ingu la r : parece nos 
que , a l i n isso, a Providencia 
agiu, c o m o que a inspirar sim-

patia na reunião dos tres gran-
des princípios lundamentais 
do Espir i t ismo :—Religião, Fi-
losofia e Ciência, a principiar 
pelo n o s s o grande homena-
geado de hoje, esse destemi-
d o após to lo número um da 
«Terceira Revelação» p o r ser 
a de Cristo a «Segunda» e a 
de Moisés a «Primeira Reve-
lação» da Palavra de Deus 
aos habitantes da terra. 

Ao iniciar sua gloriosa mis-
são, Kardec recebera de seu 
Espiri to guia, em resposta, as 
seguintes instruções : «...a mis-
são dos reformadores é cheia 
de esco lhos e per igos e a que 
tens que desempenhar será 
rude, porque é o m u n d o in-
teiro que se traia d e agitar e 
de t ransformar». 

E o referido Espirito disse 
ainda : «Não creias que le se-
ja suficiente publicares um li-
vro, dois livros, d e z livros, e 
ficares tranquilamente em tua 
casa ; n ã o ; é preciso te mos-
trares no conf l i to : contra ti 
se açularâo terríveis ó d i o s ; 
implacaveis inimigos tramarão 
a tua perda ; estarás e x p o s t o 
i malevolencia, á calunia, á 
traição, mesmo daqueles que 
le parecerão o s mais dedica-
dos ; tuas melhores instruções 
serão desconhecidas e desna-
tu radas : sucumbirás mais d e 
uma vez ao p e s o da f a d i g a ; 
em uma palavra, è uma luta 
quasi cons tante q u e lerás de 
sustentar, com o sacrifício d e 
teu repouso, da tua tranquili-
dade. da lua saúde , e mesmo 
da tua vida» etc. Ao concluir, 
o Espiri to disse que, a des-
peito de tudo, Kardec seria 
vitorioso na excelsa Causa, 
po rque a proteção do Alto ja-
mais o deixar ia ; e, d o pró-
pr io d o n o da Seára, Jesus 
Cristo, a s seguintes palavras 
de «sobre-aviso»: Bemaven-
turados sereis q u a n d o os ho-
mens vos aborrecerem, e 
q u a n d o vos separarem e inju-
riarem, e regeitarem o vosso 
n o m e c o m o tnau, por causa 
d o Filho d o homem, Folgae 
nesse dia, exul tae ; porque eis 
q u e é grande o vos so galar-
d ã o no céu, p o r q u e assim fa-
ziam os teus pais a o s prote-
las». (S. Lucas 6:22,2,3) 

E agora, caríssimo Kardec, 
o nos so g rande amplexo , mui 
cordial e fraterno, e sempre 
contaremos com a continua-
ção de teu valioso auxilio es-
piritual, para q u e se jamos to-
dos um com Jesus, c o m o ele 
o é com o Pai. 

«Gloria a Deus» , luz aos es-
píritos e paz a o s h o m e n s d e 
b o a v o n t a d e ! 

Abner AUerlo 
Lambari, 30 0 42 

A C A R I D A D E 

| A n n 1,1 :VIa | 

Caridade, palavra santa, pura, 
sublime que reunc todas as vir-
tudes I 

E' ela, a ancora eterna dc 
salvação que ha de conduzir-nos 
í felicidade. 

E' por meio da caridade que 
obteremos a chave que ha de 
conduzimos i mansão d o 
Senhor, á morada dos bema-
venturados. E' esta virtude, a 
única que nos proporciona al-
guma felicidade, algum bem es-
tar aqui na terra, pois é nela 
que devemos procurar a paz 
d o nosso coração, a alegria da 
nossa alma. 

Ha diversas maneiras de pra-
ticar a caridade. 

Muitos contundem na com 
a esmola. Entretanto grande 
diferença ha entre ambas. 

Ao darmos uma esmçla, que 
alias, muitas vezes alivia quem 
a recebe, porem não deixa dc 

Com a gu»r ra a tua l , quu 
é a ninis mor t í f e ra q u e já 
h o u v e na face da ter ra , cres-
ceu enorme , tn f in i tnmente o 
n u m e r o de espiri to» no mun-
do espi r i tual . Mi lhares o mi-
l h a r e s deles são obrígRdos a 
e m i g r a r pasis e s se m u n d o 
desconhecido e como não ca-
tão su f i c i en t emen te prepara-
dos p a r a a v i agem, lá che-
gam n u m a c o n f u s ã o t remen-
da. impossível de sor descri-
ta. 0 « enca r r egados de rece-
ber o s recem-chegsdos , pare-
ce-me. dão-se á g rande« difi-
cu ldades para colocar cada 
Um e m seu luga r competen-
te. N ã o que lhe* fa l to habi-
l idade pa ra o cargo, isso c ã o 

ser um tanto humilhante para 
este. 

Podemos ser caridosos para 
com nossos parentes e amigos, 
tornando-nos tolerantes pa-
ra com os mesmos, visitando 
aos enfermos, levando nossa 
palavra amiga aos que sofrem, 
consolando os atlitos etc. 

Hsu caridade terá grande 
merecimento, quando feita ocul-
tamente, tendo como único tes-
temunho Deus. 

Sd com a plenitude magnificente 
das vidas sucessivas Sqae podem as 
almas glorificar a Deus ! 

Antenor Ramoa 

P A R A 1943 A 
V E N D A N A 
L I V R A R I A ie 1 lia Era" 

R. C a m p o s Sales, Q29—Franca 

Mo8, po rque t e n d o como to-
dos os s e re s f in i tos , u m a li-
mi t ada capac idade d« t r a b a -
lho, se vêm na con t ingênc ia 
d e d e i x a r p a s s a r a l g u n s s e m 
a p r e s e n t a r a c o m p e t e n t e se-
nha exigida pela a d u a n a . 
Esses nob re s o r i en t adores d a s 
a lmas d e s i n c a r o o d ô í , pos ta -
dos na ante-sala d o inf in i to 
como f iéis g u a r d a s da e l e rn i . 
dnde, t i n h a m os r,èu» méto-
dos de t r aba lho pa ra os t em-
pos normais , os qua i s davarn 
ó t i m o s resu l tados . T i n h a m 
controle , organização. C a d a 
um sab iá o u u e t inha q u e 
f a z e r n o m o m e n t o opor tuno . 
S e s e chegas se u m v a l e n t ã o 
e m s u a s p lagas , j á possu íam, 

a d r e d e p reparado , o luga r 
oud,e p rendê- lo a t é q u e se 
aca lmasse ; se o r e e e m des in-
c a r n a d o fos se um i g n o r a n t e ti-
n h a m ciência d e como ensi-
n á lo; s e o r ecem-v indo fos-
s e u m ser semi n iu ter i l iazado, 
imbu ído a inda d a s co isas do 
mundo , conhec i am êles o 
lugar o o d e se faz ia u m a reu-
niSozinha esp í r i t a o n d e o 
m a l a v e n t u r a d o poder i a desa-
b a f a r s u a s s e n t i d a s rooguas, 
depois de te r r eceb ido a com-
pe ten te dou t r inação do, qua -
si s e m p r e , e n f a t u a d o presi-
dente . E, com esse s imples 
p rog rama , a ob ra da regene-
ração aos poucos s e p roces -
sava . Agora , porém, a s cou-
sa s m u d a r a m , e o espí r i to 
que n 5 o fô r de f á t o u m des-
ses v a n g u a r d e i r o s da rnissSo 
divina e es te ja no inicio da 
jo rnada b e n e m é r i t a , dep re s sa 
a r r e p e n d i a do c a m i n h o , aban-
d o n a n d o a e s t r a d a p e d r e g o s a 
por o u t r a , que , por ven tu ra , 
seja m a i s s u a v e e des l izan-
t e . . . 

Por ce r to q u e e s ses i lumi-
nados da e r ra t ic idado já pos-
su í am p lanos d e combate , d e 
labor, m e s m o a n t e s q u e a 
pavorosa c a t á s t r o f e se i r rom-
pesse. Contudo, a heca tom-
be é tifo t r emenda q u e ju lgo 
ter ela ido além d a s s u a s sá« 
b ias p rev i sões . 

Mas, nSo é m e u i n t e n t o 
in t romete r -me n a ob ra de 
e m a n c i p a ç ã o esp i r i tua l en -
cabeçada pelos m e n s a g e i r o s 
d iv inos . T e n h o e m mira so-
m e n t e c h a m a r a a teaçf ío dos 
meus p rezad í s s imos ron f r a -
des p a r a a c i rcuns tanc ia q u e 
nos e s t á o b r i g a n d o a secun-
da-lo» n e s s a missão, sobre 
todos os p o n t o s d e vis ta , g ran-
diosa . 

C o m o coopera r com êles 
no meio des sas trévun . ri-
s a s q u e rode iam o nosso 
m a l f a d a d o p l ane t a ? 

Eis a ques tão . 
Como resolvê- la : com o 

p e n s a m e n t o , com a prece , 
com ses sõ?s ? 

Oh ! s e todos c o m p r e e n d e s -
sem o vator d e utn pensa -
m e n t o bom, o al ivio q u e u m a 
prece s ince ra pôde produz i r 
na a l m a dos q u e so f r em no 
Além, o g r a n d e b e m q u e u m a 
rouniSo de p e s s o a s b e m in-
t e n c i o n a d a s p ô d e f a z e r em 
benef i c io doa espírito® q u e 
e s t3o em c o n f u s S o n o espaço, 
p o r certo, q u e n S o ver íamos 
e s s e e spe tácu lo de q u a s i ab-
so lu ta i hd i f e r ença p a r a esses 
a s s u n t o s e n t r o OH s e r e s hu-
manos , e ate e n t r e o s espír i -
t a s mi l i t an tes . 

C o n f o r m e m o s , p o r é m , - c o m 
a Idéa de q u e a coor te divi-
na enca r r egada d e s s e mister 
é bem g r a n d e e valoro»«. 

V i c e n t e R l ç h l n h o 

OS ESCOLHIDOS 
" M , c o r a ç ã o , t r i s t í s s i m o p a l h a ç o . " 

CRUZ K a o t J Z A 

Aquiles que, nas lutas planetarias. 
Dobram se, ds vezes, presas do cansaço, 
E desanimam-a«, na estrada, várias 
Pedras lhes tiram o vigor do passo, 

Portadores não são das necessários 
Qualidades iguais ás dum palhaço, 
Quo ri. mesmo entre dôres funerários, 
e fai "macabras piruetas d'aço"! 

A força indómita da resistencia, 
Pavez de fé quando o amargor visita 
Um coração tios lances da ezistencia, 

É o seguro sinal dos escolhidos, 
Dos estóicos na hora da dctdita, 
Que em sorrisos transformam seus gemidos I 

Araçaluba, 25-0 942 Paulo Botelha dl Caraario 

-

ACUMULO DE DESENCARNADOS 



A NOVA ERA 

Excertos Meditinicos 

"OS CRISTOS" 
Todos os planetas tiveram, 
têm e terão o sta Cristc. 

Charles X» TVeedats 

A frase maravilhosa, verda-
deira revelação divina, vós o 
sabeis, é d o maior médium 
atual, o teólogo e a s t rônomo 
inglês, Charles L. Tweedale . 

Uma criatura que, longe d o 
dogma t i smo e da ignorancia, 
tem a percepção nítida, me-
diúnica. da Vida Universal. 

E' triste que o v o s s o Bra-
sil espirita não tenha ainda 
t raduzido a obra gigantesca 
des se recentíssimo após to lo 
da Terceira Revelação, corren-
te cont inua e pura do Karde-
cismo. 

Pela nova luz d e Car los 
Tweedale , é claro que Rama, 
Krishna, Hermes, Moisés , Or-
feu, Pi tágoras , Platão e ou-
tros, foram os precursores d e 
Jesus, o maior proféfa da Ter-
ra, anel "ultra áu reo" da cor-
rente divino-humana. 

Es tudando sempre e acom-
p a n h a n d o o mov imen to his tó-
rico e lógico d o s aconteci-
men tos universais, com res-
peito á dupla vida material e 
espiritual, ser-vos-á fácil com-
preender como na Cr j ação nSo 
ha saltos, nem fantasias, e 
exagerações ; mas tudo pro-
cede em ordem de "elevação 
e purificação". Eis a necessi-
dade de unir a Ciência á . Fé, 
o u a luz á razão. 

Viveis e caminhais entre 
quat ro categorias de g l o b o s : 
' Primitivos, expiatórios, rege-
neradores e fel izes" ; será d e 
pois desta "gradual peregrina-
ção", d e incalculáveis milénios, 
q u e chegareis ás ou t ras cate-
gorias, as "flufdicas", penúlti-
mos degraus milenários tam-
bém esses , para os mistérios 
da "luz puríss ima" ; uma imen-
sidade, portanto, de varias e 
infinitas esferas vu lgarmente 
tidas, c o m o a escada de Jacob. 

Ora, perguntamos , como 
p o d e i s . d e um " m u n d o expia-
tório", no qual viveis, lalar d o 
Cris to como de um Deus , 
sem conhecer o principio da 
C r i a ç ã o ? 

Se a Terra é. apenas , u m 
dos menores m u n d o s do sis-
tema solar, contra Jupiter q u e 
é 1.3D0 vezes a vossa mora-
da , o n d e está a suficiência d o 
seu progresso para já pene-
trar o "incognoscível, o invi-
sível" ? 

Q u e sabeis, p o r exemplo , 
das nebulosas , as grandes fa-
mílias d o espaço, onde sóis e 
planeias são milhares de ve-
zes superiores ao vosso, por-
t an to e presumivelmente mais 
"consc ien tes e inteligentes" 
que a minúscula Terra, para 
erigir-vos em conhecedores 
d o Infini to? 

Seria bom q u e amásse i s e 
seguísseis Jesus c o m o "Ele 
foi ', o maior Missionár io q u e 
desceu ã Terra, por af inidade 
d e tempo, de espaço, de vida, 
sem discuti-lo fisiologicamen-
te, quase escandal izados de 
que Ele revest isse a vossa 
came e o v o s s o sangue . 

Vós pareceis essas criatu-
ras ignorantes , q u e avaliam o 
per fume pelo vaso que o con-
tém, e n q u a n t o q u e o valor es-
tá n o con teúdo e nfto no con-
tinente. 

Reconhecemos, lodavi«,que 
não so i s vós da Terceira Re 
velação q u e discutis Jesus, 
"fisiologicamente" mas os ou-
tros, o s que; impacientes de 

acrescentar a lgo d e ' ex t raor -
dinário" ás verdades de Allan 
Kardec, inventaram o "Cr i s to 
Simulador", para sublima lo 
além da verdade e da lógica... 

O g r a n d e e simples médium 
inglês Tweedale disse tudo, 
q u a n d o divulgou que t o d o o 
planeta "teve. tem e terá o 
seu Cristo". Não tendes ne-
cessidade de acrescentar ou-
tro a este humilde, porém 
grande "revelador", que se en-
quadra maravi lhosamente na 
luz e na razão d a s leis cria-
doras . 

E ' o fantástico, o hiperbó-
lico q u e deveis evitar na con-
cepção da vida universal, 
q u a n d o ainda não conseguis-
tes persuadir-vos d o grandio-
s o que explende misteriosa-
mente sobre vós. 

Sois sempre e continua men-
te pequen inos pata escrutar o 
Inlinito com a lente d o arti-
ficio. Podereis, entretanto, pa-
recer pequenos , mas — lembrai-
vos—a interpretação elemen-
tar do Universo será sempre 
uma : " Q u e tudo procede den-
tro de um progresso racional, 
graduáf , geral, n o pensamen-
to e na ação de Deus" . 

Não há mais dúvida , nem 
deve existir, de q u e "Jesus loi 
o Cr i s to inerente a o vos so 
globo", nem Ele podia aspi 
rar a out ro super ior , nem v ó s 
exigir um outro maior. E' 
po i s que a Terra estava no 
es tado de barbaria, fazen-
d o da carne e do espí-
ri to do i s vassalos á mercê do 
mais forte, ou melhor, do 
mais bruto. Jesus devia sujei-
tar-se, na vestidura de vítima, 
a tal estado, para refulgir, 
qual astro de amor e de per-
dão, n o caminho crudellssimo 
d o planeta. 

NSo cumpre indagar se ain-
da ho je a Terra recái, ou con-
tinua a ser o ma tadouro de 
o n t e m ; o certo é que a vag» 
de sangue e de fé do Mártir-
Voluntário envolve incessan-
temente o "filho pródigo" do 
e spaço e, cedo ou tarde, o 
m u n d o expiatorio passa iâ a 
regenerator io . 

Duvidar é descrer da von* 
t a d e d o Supremo Artífice. Mas, 
precisamente pe lo drama d o 
Oólgo ta , deveis, af inal ,apren-
de r a verdade d o s "Cr i s tos" 
e d » "Universo" , sem, de for-
m a a lguma, c o m o ora o fa-
zeis, semear, entre a multidão 

Íirogressiva e multiplicável da 

II Revelação, lendas, aberra-
ções , cismas, q u e retardam, 
posit ivamente, o even to d o 
Conso l ado r . 

Q u a n d o o própr io Cr i s t o 
d i sse q u e mais tarde u m c o n -
so lador iluminaria a Terra ,a té 
e n t i o ignorante, sobre fa tos e 
coisas desconhecidas , é claro 
q u e aludia a "Allan Kardec." 

Ora , contrapor-llie um se-
g u n d o , um terceiro, mais que 
divulgador, "contradi tur" da 
III Revelação, è obra insana, 
deplorável. 

Do alto, conf iamos em v o s -
sa sabedoria, afim de que não 
intenteis d i s c u t i r a verdade d o 
"recente mestre", mas q u e o 
observeis e identifiqueis. 

Fazei d o vos so Jesus o ir-

Súplica ao criador da humanide 

O h ! Senhor nosso Deus, Criador da Humanidade! 
Perfeição e Pode r ! Ònisciencia c Bondade, 
T o d a a Luz sem igual que o vosso Amor encerra, 
Dignai-vos baixar sobre a face da Te r r a ! 

O H I lançai vosso olhar neste triste momento 
sobre a chaga, Senhor, do humano sofrimento 
Sobre a luta feroz, tão cheia de ambições, 
Q u e extermina o Direito e avassala as nações 

Aos olhares sem luz dos indómitos povos, 
Apontai os clarões de horizontes mais novos 
A semente da fé construtora e da União 
Fazeia-as germinar no humano coração! 

Velai pelo que vive a sombra da maldade, 
Por quem chora de dor, angustia e Saudade, 
Pelo cego que vê a noite que apavora, 
Nas cascatas de Luz da mais sublime aurora! 

Pelas viuvas sem pão, pelas creanças sem této 
Pelos orfaos, Senhor, d o maternal afeto, 
Pelos doentes cambem que nos leitos tristonhos 
Vão sentindo morrer os seus últimos sonhos! 

Pelo humilde que luta em face da pobreza 
P d o ateu que não vê vossa infinita grandeza 
Por que vive chorando seus amargos dias 
Nos recantos sem luz das cadeias sombrias 

Po r quem nunca enchergou 'vosso poder fecundo 
Porque a vista só alcança as misérias do mundo 
Porque esta humanidade, aflita e sofredora 
Só de vòs espera a luz confortadora ! 

Por todos derramai o bálsamo d o Amor 
E do vosso perdão... Assim seja, Senhor. 

J o s é A m â n c i o ( P e p i n o ) 

mão maior da Terra, o mais 
purif icado e abnegado habi-
tante d o Qlobo, ainda que o 
não conheçais. 

Imaginai-O um espirito su-
perior, que atinge as esferas 
dos Cr is tos , através de vossa 
estação inicial. Considerai O 
vinculado, por grat idão espi-
ritual, a esta es tação que Ele 
preferiu no espaço, a pon to 
de correr em seu auxilio quan-
do, lia XX séculos pa s sados 
se abismava n o s a n g u e e na 
orgia. 

Pensai , entretanto, q u e o 
sacrifício lhe era necessário 
para progredir individualmen-
te, pois q u e os Cr i s tos têm 
sua hierarquia c o m o o s pla-
netas e u s seres. 

E se vos parecer inveros-
simel que Jesus pudesse hu-
milhar-se até á "veste carnal" 
para cumprir a missão d o Re-
dentor humano , reconhecei 
por essa "dignação heróica" a 
grandeza única d o grande es-
pirito. 

Ele era um ' jovem Cris to" 
do espaço, q u e se sentia apto, 
entre out ros inumeráveis, ao 
sacrifício cruento, e o aceitou, 
c o m o um general terreno que, 
q u a n d o a luta é incerta, se 
t ransforma em 'modes to sol-
dado". para conseguir a vito-
ria sonhada . 

Tal foi Ele... 
E agora, n o Céu , o astro 

brilha com luz maior, mas dis-
s ipando as trevas que ainda 
envolvem o planeta, para Ele 

j! MÉDICA N O RIO DE JANEIRO 

Doutora LOURDES GALHARDO 
j j l ESPECIALISTA EM D O E N Ç A S DAS S E N H O R A S 

R u » B u e n o « A i r e s , 2 2 0 1.o 

R I O D E J A N E I R O 

RACIOCÍNIOS 
O S M O R T O S VIVEM 

Dia de f inados ! P o r q u e ? 
Melhor d i r í amos : transfor-

mados , pois que, na realidade, 
n inguém morre pelo motivo 
d e deixar a carcassa material 
que lhe serve de túmulo du-
rante a lguns anos , ao contra-
rio. liberta-se das sombrias 
prizões d o o rbe terráqueo, 
para singrar as paizagens ' do 
pjano invizivel, apenas, c o m o 
corpo lluídico q u e reveste o 
espírito, não mais necessitan-
d o dos g rosse i ros alimentos 
materiais e isentos de outras 
exigências proprias dos con-
denados desta inhóspita ilho-
ta perdida no turbilhão uni-
versal. 

A mor t e só inspira receios 
aos que se esquecem d o s pre-
ceitos a nós l egados pelo di-
vino Mestre e, indiferentes as 
dores e padecimentos d o s se-
melhantes, vivem preocupados 
exclusivamente com o s enga-
nosos e perecíveis bens ma-
teriais. cu idando somente de 
entezourar o n d e os ladrões 
desenterram e roubam e as 
traças roem. 

Para o homem justo e com-
penetrado dos s e u s deveres 
para com Deus e o próximo, 
a morte significa o término de 

Sagrado, como primeiro grau 
de p rogresso e purificação. 

Q u e è Deus ? Q u e é, s inão 
a soma dos humanos , d o s 
Cristos, dos Anjos , ao e s t ado 
de acendramento espiritual ? 

E então, po rque ocultais, 
puerilmente, a parábola d o 
Divino em referencia á virgin • 
dade de Maria, ao Cr i s to Uni-
génito, á unicidade do v o s s o 
planeia expiatório ? 

Caminhai , estudai, aprendei, 
c o m o o proprio Cristo L . 

fel» Utp Hrwu 

suas provações e a volta a 
pátria espiritual o n d e colherá 
os louros a que fizer jús. 

Muito mais intensa è a vi-
da d o espírito do além, por 
não resentir das limitações im-
postas pelas deficiências d o s 
órgãos, c o m o ouvidos, vis tas , 
etc., p o d e n d o o espírito (con-
forme o seu merecimento) vêr,» 
ouvir e se t ransportar a mi-
lhares de léguas em a l g u n s 
instantes. 

Não morremos, porque lar-
gamos na terra somente o 
co rpo de lama que nos serve 
de depurador d a s imperfeições, 
mas cont inuamos com ou t ro 
corpo (o perespírito) mode lo 
do físico, porém, mais sutil e, 
embora ainda algo de mate-
rial, é fluídico para nós incar-
nados, s e n d o ele o envolucro 
do espírito. 

Ele é o taço q u e liga ao 
co rpo material, o espiri to en-
carnado, é o veículo d a s sen-
sações e percepções, conser-
vando, q u a n d o liberto, a forma 
e aparências daquele a p o n t o 
de iludir o s espír i tos inferio-
res que se julgam pertence-
rem ainda aos humanos terrí-
colas, por não examinarem 
detidamente s e u s co rpos as-
trais. 

No perispírito é que ficam 
registrados indelevelmente o s 
conhecimentos adqui r idos n a s 
anteriores existências e gra-
vadas as ações boas ou más 
praticadas pelo espirito em to-
dos os t empos , originando-
se, daí, o estado feliz ou in-
feliz, por isto que o espir i to 
é o artífice d o seu dest ino, 
conduz indo em si os elemen-
tos que lhe proporc ionam a 
paz, a felicidade, o confor to 
ou vice-versa. 

Juvenil Mendes 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residência: 
Rua Maior Claudiano I. 918 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Prece em Prol 

da Paz Mundial 
" T 

' Senhor , é com os n o s s o s 
corações a lanceado do maior 
sent imento que nós, cultores 
da fraternidade espiritual que 
deve reger o mundo , por ser-
mos todos filhos d o vos so 
Suprema Poder , un idos em 
n o m e dos princípios mais san-
tos de Justiça e humanidade, 
viemos pros tar -nos aos v o s s o s 
pés, pedindo-vos digneis lan-
çar um olhar de compaixão 
sobre o s nossos irmãos, q u e , 
e squecendo e talvez ignoran-
d o e s laços de fraternidade 
que nos unem a todos , s e 
lançam uns sobre o s ou t ros , 
e n s o p a n d o o s campos d e san-
gue e levando por toda parte 
a desvas taçâo, a orfandade e 
a miséria. 

" E agora q u e a ciência e a 
filosofia demonst ra ram a exis-
tência d e um m u n d o espiri-

Çcmtinúá na 3a. pd&na 



A NOVA ERA 

Ê s s i b O a s U s e 
. CORINA NOVEUNO -

O Espiritismo avança irresis-
tivelmente. Com este avanço, 
sem duvida confortador, tor-
nou-se medida imprescindível a 
criação de escolas espíritas nos 
grupos c cehtros espiritais. 

E' necessário, absolutamente 
necessário, que a novíssima ge-
ração, a quem pertence o fu-
turo da raça, seja educada nos 
móldes da doutrina Kardecista. 

Êste o rrieio mais acertado 
de exterminar t lamentavel clas-
se dos indiferentes no seio da 
familia espírita. 

As aulas de catecismo espíri-
ta têm, entre outras, a grande 
vantagem de hsbituar as crian-
ças ao aprendizado metódico 
da Doutrina. Descarte, construi-
rão, paulatinamente, os alicer-
ces de um ideal que há de con-
duzi-las ao caminho da luz e 
da verdade. 

N o entretanto, cumpre aos 
dirigentes de tais escolas, cui-
dados extremos e conscienciosa 
atenção. E' preciso notar que o 
educador espírita e, acima de 
tudo, um burilador de menta-
lidades novas. Se não estiver a 
par da obra codificada por 
Kardec : melhor desistir do 
cargo. 

Os próprios detratores do Es-
piritismo reconhecem a existen-
cia de falsas interpretações n o 
terreno espirítico. Sabem que o 
chamado alto Espiritismo está 
a coberto de contradições c 
sujices—frutos da ignorância. 

Pois são os princípios deste 
alto Espiritismo—o de Kar-
dec— t,ue devemos inocular no 
espírito da criança. E isto de 
maneira suave e, se possível, 
pitoresca: contando historias 
morais, citando exemplos aos 
pequeninos e fornecendo pontos, 
especialmente escritos, ao alcan-
ce das meti ulidades infantis, pa-

±L3 
ra as classes mais adeantadas. O 
educador, aliás; saberá, melhor 
que ninguém, descobrir fórmu-
las d e ensino que mais eficaz-
mente sejam assimiladas , por 
seus alunos. Um único ponto è 
essencial : a rota traçada pelo 
mestre Kardec não devera ja-
mais ser abandonada, nêste se-
tor . 

E' natural c humano que for-
neçamos aos nossos irmãozi-
nhos, que começam a abrir os 
olhos para a vida, um pouco 
da nossa experiência. Não os 
deixemos tatear nas trevas, em 
busca da Luz, c JhV podemos 
oferecer. 

Lembremo-nos que se hou-
ver espíritos endurecidos entre 
o s n o s s o s a l u n o s , mes -
mo assim, nosso trabklho será 
infrut í fero. T u d o que semeá-
mos tícararà plasmado, planta-
do, no subconsciente. Um dia 
germinará e dará bons frutos. 

E g o í s m o 
A n t e n o r R a m o » 

(Continuação do num. anterior) 

Q u e m não pôde , facilmente, 
compreender que elementos, 
que fazem parte integrande 
dessa harmonia, precisam coo-
perar na ordem das coisas u-
niversais e que, por conse-
guinte, nâo devem se desa-
gregar ? 

— o — 
A alma h u m a n a precisa in-

teressar-se pelas adversidades 
da sorte dos s e u s semelhan 
tes; precisa s e tornar caritati-
va, raciocinando que a condi-
ção tiiiica de se aproveitar a 
existência é p r o d u z i n d o 
obra? con jun tamente com o 

concerto uiiver»al. embora, 
cada criatura, spj i diretamen-
te responsável pelo seu 5lo, 
c o m o nos dizem os Evange-
lhos. 

Atenuar o s sofr imentos a-
lheios, compadec t r - se dos pe-
quen inos , humildes e indigen-
tes deve constituir a preocu-
pação máxima da vida! 

—o— 

P o r i s s o d i s s e Jesus: — "Vin-
de, bemdi tos de meu Pai, pos-
su í o reino q u e vos eslá pre-
parado desde o principio do 
m u n d o . — Porque tive fome, 
e déste-me de comer; tive sê-
de , e desle-me de beber; era 
hospede , e recolbeste-me; es-
tava só no cárcere, e viestes 
ver-me; estava enfermo, e vl-
sltaste-me; estava nú, e co-
briste-me". 

—o— 
Um egoisla nHo pôde pra-

ticar obras dessa natureza, que 
preencham as formalidades ab-
solu tamente cristas. 

A fome. a sêde, a hospe-
dagem, o cárcere e a nudèz, 
em suma, todas essas moda-
l idades de que estão sujeitos 
o s h o m e n s na terra, e a que 
Jesus se refere, não í t i o só 
n o pon to de vista f 'siologico. 
E ' também no estado psíqui-
c o d o ser; na sua condição 
moral e espiritual. Precisamos 
acudir o s nos sos semelhan-
tes por todos os meios e 
formas . 

- -o— 
C o m a elevação do senli 

m e n t o moral religioso, na sim-
plicidade divina demonstrada 
por Jesus, é que o homem 
poderá se revestir das forças 
precisas para estigmatizar Q 
su r to egoístico que avassala 
a sua alma, que o asfixia n o 
tufbi lhonar da viila. 

Felizes daqueles que estilo 
pos su ídos da verdadeira fome 
da palavra de Deus , trazida 

pnr Jesus; bemavenlurado o s 
que se sentirem «selados da 
agua da vida que o Mestre 
ofereceu a mulher de Samária, 
p a r q u e estes , abominarão con-
cientemente o Egoísmo sobre 
todas as suas múltiplas for-
mas e aspe tos . 

—o— 
Timóteo disse: "Para a ter-

ra n ã o t rouxemos coisa algu-
ma, e ao partir daqui nada le-
varemos sinão o cabedal es-
piritual que adqui r imos duran-
te a nossa transição", 

- o — 
As riquezas pode rão nos 

proporciunar muilas experiên-
cias práticas: mas poderão 
lambem nos macular com es-
t igmas indeleveis, se não sou-
bermos fazer dela o proveito 
didático que a luz da razão 
nos impSe. d e vez q u e essa 
Luz é produzida pelos E-
vangelhos d o Senhor . 

contimía no p. número 

Prece em pról da paz 
mundial 

cono lu . f iA 

tua), onde s ò leni valor o a-
mor desinteressado c as aspi-
rações mais nobres da alma 
q u a n d o s u p ú n h a m o s a Euro-
pa inlereira votada á s experi-
mentações cientificas ao invi-
sível, amparada pelos sábios 
conse lhos dos seus filhos 
mais ilustres que lhe não po-
diam ter falado senão de paz 
e d e amor ao próximo, eis 
q u e a vemos banhada em 
s a n g u e e agitar-se na maior 
calamidade. "Vendo que s ò o 
vos so amor de Pai p ô d e cu-
rar tamanha chaga q u e amea-
ça contaminar tudo o mundo , 
nós , com a alma genuf léxa 
ante vosso sagrado t rono, u-
n idos nesta hora a s nossas 
men te s numa sò vibração de 
solidariedade fraternal, vos pe'-

d imos , c o m o s o s Após to los , 
a Jesus, q n e "amarreis" o s 
vendavais da discórdia e fa-
çais serenar o s t empos tor-
nando os campos e as cida-
des a Paz q u e é o ún ico pe-
nhor de segurança e bem es-
tar. 

Q u e a harmonia, amor , ver-
dade e a Justiça estejam com 
Iodes o s seres. 

Assim seja. 
José Amâncio (Pepino)-

R. Voluntários dl Franca, 1000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, Jarttgaâ, ca~ 
pim negro, cotontão, feijão 

de porco e macumá. 

Adubos e mudas em grrai 
FRANCA - 5. PAULO 
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Dr. Madureira de Pinho 
Atesto que tenha empregado em minha 
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ELIXIR DC NoaUEIRA, do Parmaceullco 
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Pr. Madureira dc Pinho 
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QUINZENALMENTE... 

D e 1 a 6 
A NOVA ERA 

HOMENAGEM A KARDEC 
A data de 3 de outuliro, repre-

senta para os espirites uma efe-
méride espiritual, porque é o dia 
consagrado ao eootlificador do Es-
piritismo. A íamilia espírita do 
Brasil, neste ano, corno aeoatdtt 
seinpre, compreendendo a neces-
sidade de, em preces, pedir ao 
mfcsiphârio Allan Kardec suaas-
sistoncia amiga, promoveu hotno-
na^en» póstumas á memória do 
insigne mestre. Nada nmis opor-
tuno porque, nos momentos con-
fusos da humanidadej necessário 
se faça mais viva a fè, afim-de 
termos alento e resignação. As-
sim os adeptos da I I I Revelação 
compreendem bem os sinais dos 
tempos e concluem que dómenta 
os eleitos de Deus podem, do 
-certo modo, auxiliar o apresta-
mento da borrasca. Porisso, as 
comemorações todas foram uni-
sonal, num só anseio; o de ver 
a Püi estabelecida para aguar-
darmos, confiantes, uma nova 
ordem de fatores sociais para a 
humanidade. Noticiamos, por noa 
ter sido comunicado, as seguintes 
informações do movimento do 8 
de ou tubro : 

Esn F r a n c a 

$ a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec'', foi levado á cêna, no páteo, 
um benJ orientado programa fes-
tivo e ao prosconio do palco, ali 
feito, encenou so uma bonita peça 
teatral do nosso confrade Hirton 
Sloura. O desemjienhç esteve a 
cargo de uma turma dd ninado-
res do grêmio espírita locâl sob 
a direção artística do esforçado 
confrade João Alves. A "União 
dos Moços Espíritas de Franca", 
pelo «eu presidente sr. Mario 
Nalini, promoveu uma sessffo so-
lene onde foram ouvidos diver-
sos confrades sobre a data edeu 
cumprimento a um bem elabora-
do festejo comemorativo pcioe 
Keus artistas. Assim nesse am-
biento de música, flores, alegria 
e devoção foram ouvidos diver-
so? números de declamações e 
representações. 

E m A v a r é 

Terminou dia 3 a Semana Es-
pírita em homenagem ao aposto-
Jo Allan Kardec, culminando a 
finalidade por utna epopéa su-
blime. 

E m C r i s t a i s 
O centro espírita local, com a 

providencia do nosso ineansável 
ccmfrade Artur Carlos Garcia, 
festejou o natalício de Kardec. A 
sessão foi nma oportunidade em 
(iue se apressou, para os confra-
des dali, recordar o dia da co-
munhão espirita. 

E m Jaú 
No Centro Esp. Verdade o Luz, 

sob a prosidencia do batalhador 
ihnodado que £ Julio Matos, foi 
levada a efeito uma festa come-
morativa á data. Ncfisa ocasião, 
fizeram-se ouvir os seguintes o 
radorçs, todos espíritas convic-
tos : í>a. Rosa Fagnani, Romeu 
Musiçante. Gumercindo Floret. 

Apôs essa parte, um bem or-
ganizado elenco artístico, com» 
posto pelos alunos do Catecismo 
do «Ilidido centro, levou a bom 
andamento um recitai, destacan-
do*«?, neste, as seguintes alunas: 
Íris de Matos, Dalva ( 'astro, Mer-
cedes Mnsigante e Julieta Padre-
noí«So. 

H m S à o P a u l o 
t'nia comissão composta de e-

!o.)»;è»tos da "UniSo Federativa 
F, pirita Paulista", tendo ás tls-
i : do Departamento de Prup.t-
pjainla, promoveu dignificante 
Concentração Espírita para fes-
tejar condignamente o 130.° anb 
- ! wrlo •!>• nascimento de Allan 
Kftrrtec. F.ssa ocorrência, plena 
de «mor á doutrina, teve iogar 
no Ginásio do Estádio Municipal 
do fncacmbú. 

Um sensacional programa cs» 
teve. a cargo de diverso» artistas 
e, na parte evangelizadora» o 
concurso de eonhecldoa oraâoré» 
e tribunos espíritas. Essa festi-
vidade foi abrilhantada pela Ban-
da da Força Policia] do Estado. 

2 
ALCANÇOU o esperado sucesso, 
já por nòs anteriormente previs-
to, pelas or«dftneinin com qua 
riMiipre se tem apresentado ao 
púbJbío irànoanó, o XII Concer-
to da Ortpiestrs Francana de 

Amadores. O aludido conjunto 
musical,onde ha a colaboração dos 
melhores nrnsieistas desta região, 
sem favor nenhum, destaca-se, 
sob a eompetencia clássica de 
Petronilho Ribeiro, como uma 
das glórias artísticas da música 
no nosso intcrlani. O concerto 
desta vez se fez ouvir no Cine 
Teatro Santa Maria em comemo-
ração ao seu l)a. aniversário de 
Fundação. Um bem cuidado pro-
grama e melhor interprotadopelos 
executantes da OFA. tivemos o-
portunidade de ouvir e sentir, 
porque a música, de fato, é a lin-
guagem de sentido universal que 
diviniza os sentimentos mais ru-
des. Dois números, no entanto, 
deixaram-nos vivamente impres-
sionados edevem ter aqui refe-
rencias particulares porque fo-
ram da própria intimidado fran-
cana : "NOITE DE INVERNO" 
do competente musieista Oscar 
Louzada, o saudoso maestro que 
viveu a música e 8entiu-a bem 
nos seus nervos e "FRAGMEN-
TOS" do académico Alborto Elie-
zer Filho, sendo este número 
adaptado pelo maestro Petroni-
lho. 

3 
COM a colaboração do diversos 
músicos do nosso meio e com-
participação dos elementos artís-
ticos desta cidade, dia 12 do atual 
—Dia das Américas—foi realiza-
do no estúdio anditorio da P. R. 
B. 5, um recital artíBtlco de co-
memoração. "NOITE DE BliA-
SILIDADE" a feliz denominação 
que tomou essa noitada de arte, 
esteve sobre a direção do maes-
tro A. Lameira—seu organizador. 

E foi feliz porque o sucesso 
obtido fala mais eloquente do 
que a intenção destas notas e foi, 
mesmo, nma oportunidade para 
os de Franca compenetrarem das 
possibilidades do nosso meio. 

As lendas que enfeitaram mais 
do arte o "Programa do Brasili-
dade", levado em completo su-
cesso ao proscênio do auditorio 
da Radio Hertz, no dia referido 
acima, estiveram bem ao snbôr 
do um acontecimento brasileiro, 
inumeradas como crônicas nutis 
e ngradaveis e foram escritas po-
lo talentoso beletrista Otávio Ci-
lurzo, demonstrando, assim, pro-
fundo conhecedor dos motivos do 
nosso foclóre. 

Ã Q Q 15.° ó r g ã o e s p i r i t i c o Nil, 656 

FOI submetido a melindrosa o-
peração cirúrgica, na visinha ci-
dade de Ribeirão Preto, já es-
tando em completo restabeleci-
mento o nosso prezadíssimo con-
frade sr. João Ferreira Portela, 
presidente da Delegação dos Fer-
roviários de Franca. Ao çonvale-
cente nossas visitas com" os vo-
tos de, cm breve, podermos ve-
lo forte nas suas atividades. 

FOI fundada nesta cidade, a e-
xemplo do que aconteco em todo 
o Brasil, a Legião Brasileira de 
Assistência que ficou a cargo da 
ilustre dama franeana era. d. Jan-
dira Ribeiro Conrado,digna con-
sorte do sr. Prefeito Municipal. 

e 
FALECEU nesta cidade o ben-
quisto cidadão Ernesto Faria de 
Melo, conhecido musieista e um 
dos elementos das crônicas desta 
cidade pelo seu espirito afeito 
sempre ao sen progresso. 

Ao nosso amigo Ernesto, nos-
sas preces para ganhar logo a 
compreensão do seu estudo na 
verdadeira vida. 

Donativos 
A n g a r i a d o * n e l o s r . A n t o -

n i o d a M o l a . 

Da Loja Maçónica de Mari-
lia, um cheque d e Rs . 67S300, 
por intermedio d o sr. Santos 
de Araujo Xandú; Asdrúbal 
Gama — Franca — 1 cheque 
de 135$.; Joaquim Paula Mar-
ques — 1 saco de arroz lim-
po; Emilio Bruxelas — 2 sa-
cos de café escolha; J. Oor-
gulho e Antonio Simões — 1 
saeo d e caff escolha; ,Dina-
merico C o e l h o — 1 saco d e 
café escolha; Armazéns Ge-
rais — J . Moreira & Cia. — I 

saco café limpo; Rodr igues 
Cos ia & Cia. — í saco d e ca-
fé regular l impo. 

D o n a t i v o s l e i t o d i r e t a -
m e n t e 

Da. Ritinha O o m e s — E m 
pSes — 5ÍOOI); Pompilio Le-
mes de S o u s a — S a n t o s — 508; 
Antonio Lombardi — 5 Its. de 
arroz, 5 Its. de feijão, 5 kgs , 
d e toucinho; Pedro Capela — 
20 kgs. d e batatas; Alber to 
Torres — 1 saco d e café lim-
po; Antonio C . de Abreu — 
Rua João Rorrariz-Rio de Ja-
neiro — 5SOOO; Clóvis Salles — 
Em dinhe i ro- 10$000; Prof . 
José Ferreira de Menezes — 
sl remessa d o Município d e 
Cristais — 192SCOO. 

Salve, 20 de 
Setembro de 1942! 

* ti.' ateu faonl.iirro pai: 

Em C a m p o di Pietra, pro-
víncia d e Veneto, Ilalia, na-
ceste aos 20/9/1875 e m cuja 
pia batismal recebeste o no-
me de João, em homenagem á-
quele g rande aposlolo cristão 
que foi S. JoSo batisla, e Za-
nuzzi, por af inidade d o ramo 
genealógico. Enfrentas te , ain-
da muito cedo, o s rigores d o 
inverno e d o trabalho, em ter-
ras longínquas . 

As dificuldades eram tan-
tas que, por ordem d o gover-
no Italiano, a s bagagens tuas 
e de tua família foram redu-
zidas para uma grande via-
gem, a maior viagem talvez 
da tua existencia. 

Por um vapor francês, em 
1887 tu partiste r u m o ao Bra-
sil na von tade de teus maio-
res. Felismente, aqui chegan-
do, encaminhados foram to-
d o s o s teus, para a zona de 
Ribeirão Preto, para o culti-
vo do sólo. 

C o m o trabalho e a perse-
verança, alcançaste, juntamen-
te com os teus pais, meus 
avôs, uma posição mais remu-
neradora: foste sitiante, pois 
possuías milhares d e cafeeiros 
para enriquecer a terra que te 
deu agasalho e garantias. 

Nessa luta t remenda d o 
dest ino, óra com as enfermi-
dades, óra com ou l ros deve 
res sérios, durante decenios 
de anos , e por u m capricho 
de tremenda geada, em 1889, 
em terras paulistas, t odo o 
teu es forço foi anulado e as 
necessidades de novo come-
çaram a aparecer, a s so lando o 
teu lar. 

Desi ludido d e continuar 
nesse tfrrenr> ingrato, aban-
donaste a lavoura e para 
França vieste em 1905, a co-
meçar nova vida de dificulda-
des, pelo escouhec imenlo de 
meios e ilustração social. 

A principio, num salario 
que variava d e 1 a 2 mil réis 
diários, fos te , aos p o u c o s e 
lentamente, em graduação per-
manente, au fe r indo , melhores 
resultados, para ti, e para a 
terra hospitaleira e b ô a . Nos 
serviços mais rudes nos pri-
meiros anos . mais tarde ini-
ciaste o serviço de transpor-
te u rbano , t e n d o s ido o pio-
neiro q u a n d o da enlr«da d o s 
dos primeiros automoveis nes 
ta cidade. 

Assim vieste, percorrendo. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " J l l a n K a r d e c " 
M ê s de Setembro 

S E C Ç Ã O MASCULINA 
Existiam em tra tamento 78 
Entraram duran te o mês . 8 

Total 86 

Tiveram alta: curados 2 
» » melh<i°s.. , , 4 

Falecidos . . . . . . . 2 
Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 
Existem e m t">'° 78 

0 3 ENTRADOS SÃO: 
1-Luiz Devenchi, 18 anos, solt,, 

branco, bras., proc. São T o m a z 
de Aquino. 

2-Aureuano Marques Jordão, 
40 anos, casado, branco, 
bras., proc. Franca. 

3-Joaquim Moreira Justino, 3 4 

p a s s o a passo , minuto a mi-
nuto a minuto, sen t indo o 
pulsar d o coração familiar dan-
do alento e confo r to aos na-
turais brasileiros, q u e são o s 
teus filhos, d o Brasil. 

E ' s sa numerosa família, que 
aqui concorre física e culta-
mente para o engrandecimen-
to deste rico paíz jamais ne-
gará o solo q u e o s viu nas-
cer, jamais tolerarão q u e o 
Brasil seja menosprezado por 
quem quer que seja. 

Mais tarde, sent indo que a 
idade começava a pesar teus 
ombros , os teus filhos, }i cres-
cidos e or ientados na vida 
comum, deram te um patri-
mónio que vale por um te-
souro : uma vida mais d igna 
e mais confortadora, pelo res-
gate d e todo o teu trabalho 
fnsano, na manutenção da fa-
mília e d o s direitos da mes-
ma. 

Hoje , felizmente, rodeado 
de amigos e admiradores, pe-
lo carater d e homem digno d e 
menção, pelo trabalho hones-
to e des in teressado e m pròl 
d o engrandec imento d a terra 
q u e o recebeu de braços aber-
tos,—é pois de jubilo e o rgu-
lho, dirigir-te estas manifesta-
ções d e regosi jo pela tua da-
ta natalícia, q u e recorda, sem 
dúvida , uma data de realisa-
ções e de sent imentos nobres . 

Sob a mais humilde condi-
ção e obscuro homem do po-
vo, vieste a t ravessando lodo 
este t e m p o de 50 anos , d a n d o 
ao Brasil o calor de teu es-
forço, a dedicação de um en-
te humano , q u e deseja a paz, 
que deseja o progresso 1 

Acatando sempre as o rdens 
emanadas d o s dirigentes lo-
cais, o teu n o m e nunca foi 
conspurcado , nem o teu br io 
sofreu alterações duvidosas . 

Abraço-te pois , f o l g a n d o 
que essa memorável data seja 
não s ó u m est ímulo aos q u e 
te conheceram, mas também 
uma homenagem aos teus m é -
ritos pessoais , que foram sem-
pre b o n d o s o s e humanos . 

Seja feliz, e mui to fel iz! 
T e u filho que le estima e 

venera, 
A N G E L O Z A N U Z Z I 

Franca, 20 0-42 

A. R.—Pcrjalta d* apaçc'sdm*n-
rt hoje nos fet dado pttblUar 
o presente trabalho. 

anos, viuvo, branco, bras., proc. 
Itirapuan. 

4 Victorio Jose Poloto, 5o anos, 
casado, branco, bras., proc. 
Itapolis. 

j-Cirilo Naves de Souza, 1 9 
anos, solt. branco, bras., proc. 
Monte Santo. _ 

6-joão da Cruz, 42 anos, preto, 
bras., proc. São T o m a z deA* 
quino (Pref.). 

7-Arnaldo Caleiro, 21 anos, 
solt,, bras., branco, proc. São 
Sebastião do Faraizo. 

8-Antonio Vaine, 33 anos, solt., 
branco, bras, proc. M o r r o Agudo 

OS CURADOS SÃO: 
1-João Lauriano Bachi Navei-

ra, 31 anos, branco, solt. bras., 
proc., Guaratinguetá. 

2-Faustino Barbosa, 26 anos, 
pardo, casado, bras., proc, 
Brodowski. 
OS MELHORADOS SÃO: 

1-João Silvério de Assis, 27 a* 
nos, casado, branco, bras., proc. 
Santo Antonio da Alegria. 

2-Josè Abud, 45 anos, branco, 
casado, sírio, proc. Santo An* 
tonio da Alegria. 

3- Aureliano Marques Jordão, 
40 anos, branco, casado, bras-, 
proc. Franca. 

4-Joaquim da Costa Pereira, 2 8 
anos, branco, casado, bras., 
proc . Guia Lopes. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1-Manoel Euzebio de Souza, 

76 anos, viuvo, branco, bras., 
proc. Franca — falecido em 
21 /Q/942. 

2-Sebastião Bento da Costa, 4 7 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Marilia — falecido em 
2I /0 /942 . 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em t ra tamento 98 
Entraram durante o més 3 

Total 101 
Tiveram alta: curada 1 

« « melhoradas 3 
Falecida . . . . • . - 1 

Total 5 
Soma a deduzir . . . . • • 5 

Existem em t>"to. 06 
AS ENTRADAS SÃO: 

t-Eunice Guiomar, 18 anos, solt., 
preta, bras., proc. Deleg. Fran-
ca. 

2-Rosaria Gonçalves Santos, 30 
anos, sole., branca, bras., proc. 
Deleg. Franca. 

3-Palmira Lepri, 32 anos, viu-
va, branca, bras.. proc. Est. 
Igaçaba-Alto da Serra. 

A CURADA É : 
1-Domenica Peregrino da Silva, 

3$ an^s, branca, casada, bras., 
proc. Marilia. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1-Maria Ared Tavares, 2 t anos, 

branca, solt , bras., p r o c ltuve-
rava. 
2-Benedita Candido, 2 8 anos, 

branca, solt., bras., proc, S. 
José da Bela Vista. 

3-Rosa Cabrelli, 24 anos, bran-
ca, casada, bras., proc. Otim-
pia. 

A FALECIDA E: 
i-Honorina Moura, 4 t anos, 
branca, viuva, bras., proc. Mi-
rasol — f a l e c e m 19 /9/941 -

CsrtnB respondida« 
Injeções aplicadas 
Curativo» diverso« 
Reeditas avíadsB 
Visitas médica» 

210 
150 
90 
13 
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